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Resumo
O sorgo biomassa é uma das culturas mais promissoras 
para a produção de energia elétrica, por meio da queima em 
caldeiras de alta pressão. Contudo, ainda há uma carência de 
informações acerca do seu manejo cultural. Para tanto, essa 
pesquisa objetivou avaliar a influência da época de semeio no 
desempenho produtivo do sorgo biomassa. Os experimentos 
foram instalados em Sete Lagoas-MG, na Embrapa Milho e 
Sorgo, durante duas safras consecutivas, entre os anos de 
2012 e 2014. O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos ao acaso, em esquema de parcelas subdivididas, sendo 
as parcelas constituídas por quatro épocas de semeio (a cada 
50 dias a partir de outubro de cada ano), e as subparcelas 
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constituídas de duas cultivares (CMSXS 7005 e CMSXS 7015), 
com 3 repetições. As plantas de sorgo biomassa são altamente 
influenciadas pelo fotoperíodo, demonstrando que o semeio 
deve ocorrer nos primeiros meses da estação chuvosa, para 
que altas produtividades de biomassa sejam alcançadas. 
Na safra 2012-13, o semeio 50 dias após o mês de outubro 
acarretou em queda de 40 t ha-1 de biomassa fresca em relação 
à máxima produtividade observada de 135,6 t ha-1 (semeio de 
outubro), resultando em produtividade de apenas 21,4 t ha-1 
quando o semeio foi realizado 150 dias após o primeiro mês de 
semeio. Da mesma forma, mesmo com as condições climáticas 
desfavoráveis do segundo ano de estudo (safra 2013-14), houve 
uma queda pronunciada da produtividade no semeio mais 
tardio, passando de 88 para 30,4 t ha-1, respectivamente, no 
primeiro e no quarto semeio.
Palavras-chave: sorgo lignocelulósico, bioenergia, manejo 
cultural
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Abstract
Sorghum biomass is one of the most promising crops for the 
production of electricity through the burning in high-pressure 
boilers. However, there is still a lack of information about its 
cultural practices. To this end, this research aimed to evaluate 
the influence of time of sowing on growth performance 
of sorghum biomass. The experiments were conducted in 
Sete Lagoas-MG at Embrapa Maize and Sorghum, for two 
consecutive years, between 2012 and 2014. The experimental 
design was a randomized block design with split plots, with 
plots consisting of four times of sowing (every 50 days 
from October of each year) and the subplot consisting of 
two cultivars (CMSXS 7005 and CMSXS 7015), with three 
replications. Sorghum biomass plants are highly influenced 
by photoperiod, showing that seeding should occur in the first 
months of the rainy season, so that high yields of biomass are 
achieved. In the 2012-13 season, sowing 50 days after the month 
of October resulted in a fall of 40 t ha-1 of biomass in relation 
to the maximum observed productivity of 135.6 t ha-1 (seeding 
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in October), resulting in productivity of only 21.4 t ha-1 when 
the seeding was performed 150 days after the first month of 
sowing. Likewise, even with the unfavorable climatic conditions 
of the second year of study (2013-14 season), there was a 
pronounced decline in productivity in the late sowing, from 88 
to 30.4 t ha-1, respectively in the first and the fourth seeding. 
Keyword: lignocellulosic sorghum, bio-energy, cultural 
management
Introdução
O sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) é originário do 
continente africano e, no Brasil, tem alcançado crescente 
aumento de áreas plantadas, em razão do seu alto potencial 
de produção de matéria seca, mais elevada que a do milho, 
principalmente em condições de baixa fertilidade do solo e 
em locais com ocorrências de veranicos (STONE, et al., 1996; 
ROCHA JÚNIOR, et al., 2000; OLIVEIRA et al., 2002; LEÃO et al., 
2011; PERAZZO et al., 2013).
O sorgo apresenta ampla capacidade de adaptação, tolerância 
a temperaturas elevadas, além de possuir características 
xerofílicas (REIS, 1992). Possui características fisiológicas que 
permitem paralisar o crescimento ou diminuir as atividades 
metabólicas durante o estresse hídrico e reiniciar o crescimento 
quando a água se torna disponível. Por isso, pode produzir 
em regiões sujeitas a secas e que não disponham de irrigação 
(OLIVEIRA et al., 2002). No início do período de estresse, 
o sorgo pode acumular fotoassimilados, e essas reservas, 
sendo pouco utilizadas durante a seca, ficam disponíveis para 
estimular o crescimento quando a água se torna novamente 
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disponível. A tolerância à seca é diferenciada conforme o 
genótipo (AMARAL et al., 2003). Assim, diferentes materiais de 
uma mesma espécie podem responder de maneira diferente ao 
estresse causado pela deficiência hídrica.
Apesar de todas essas vantagens supracitadas, variações nas 
condições climáticas, principalmente na temperatura durante 
o ano, afetam o desenvolvimento das cultivares de sorgo. 
Temperaturas elevadas durante o período de floração podem 
causar aborto de flores (PAUL, 1990), e temperaturas baixas 
provocam esterilidade dos grãos de pólen, influenciando o 
desenvolvimento da panícula. Esses efeitos podem ocasionar 
diminuição na produção de grãos e na qualidade da forragem 
do sorgo.
A baixa precipitação pluvial e sua distribuição irregular são os 
principais fatores que afetam a produtividade das forrageiras 
anuais no cultivo de outono-inverno no Brasil, antecipando 
os estádios fenológicos das culturas (MACHADO et al., 1987; 
ALLEN; MUSICK, 1993; PEDREIRA et al., 2003; MATEUS et al., 
2005; ALCÂNTARA et al., 2011; PERAZZO et al., 2013). Ferraris 
e Charles-Edwards (1986) observaram que o atraso na data de 
semeadura influencia na duração do ciclo e no rendimento de 
massa do sorgo, diminuindo o número de dias até a antese. 
Uma das particularidades do sorgo lignocelulose é sua 
sensibilidade ao fotoperíodo, o que possibilita estender seu 
ciclo vegetativo em mais de 150 dias, com planejamento de 
semeadura voltado para primavera-verão, proporcionando uma 
produção superior a 100 t ha-1 de biomassa fresca (PARRELLA et 
al., 2010).
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Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da 
época de semeio no desempenho produtivo do sorgo biomassa 
por dois anos consecutivos.
Material e Métodos
Os experimentos foram instalados em Sete Lagoas-Minas 
Gerais (região central do estado), durante duas safras 
consecutivas entre os anos de 2012 e 2014.
Os ensaios foram instalados no campo experimental da 
Embrapa Milho e Sorgo, situada entre a latitude 19° 23´S e 
longitude 44° 10´W, com altitude média de 726 m. O clima da 
região é do tipo CWA - Tropical, com chuvas concentradas 
no verão e um período seco bem definido durante o inverno. 
O solo, na área experimental em Sete Lagoas-MG, é do tipo 
Latossolo Vermelho Distrófico, textura argilosa, em torno de 
60%, 32% e 8% de argila, silte e areia total, respectivamente. O 
histórico da área é de pousio por quatro anos. A análise química 
do solo, anterior à instalação do experimento, evidenciou 
valores de pH (H2O) = 6,4; P = 32,89 (mg dm
-3); K+ = 107 (mg 
dm-3);   Ca++ = 4,27 (cmolc dm-3); Mg++ = 0,80 (cmolc dm-3); Al+++ 
= 0,02 (cmolc dm-3);  H++Al = 5,38 (cmolc dm-3); M.O. = 2,7 (dag 
dm-3); CTC = 10,7 (cmolc dm-3); V (%) = 50,0 e m (%) = 0,34.
O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, 
em esquema de parcelas subdivididas, sendo as parcelas 
constituídas por quatro épocas de semeio (a partir de outubro 
em cada ano e a cada 50 dias), e as subparcelas constituídas de 
duas cultivares de sorgo biomassa, com 3 repetições, durante 
duas safras. A subparcela experimental foi constituída por seis 
linhas de quarenta metros de comprimento, sendo as quatro 
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linhas centrais consideradas como parcela útil, tendo como 
bordadura 0,5 m, nas extremidades de cada linha central. 
As cultivares experimentais estudadas foram CMSXS 7005 
e CMSXS 7015, desenvolvidas pela Embrapa Milho e Sorgo, 
caracterizadas como sensíveis ao fotoperíodo.
Para o preparo de solo foram realizadas uma aração e duas 
gradagens, antes da instalação dos experimentos. A calagem 
foi feita para elevar a saturação de bases para 60%, antes da 
aração, permanecendo o solo em descanso por três meses após 
a incorporação do calcário. Foram aplicados 120 kg ha-1 de N, 
na forma de ureia; 30 kg ha-1 de P2O5, na forma de superfosfato 
simples; e 60 kg ha-1 de K20, na forma de cloreto de potássio, 
segundo a recomendação para sorgo forrageiro descrita por 
Ribeiro et al. (1999). A dose recomendada de cada nutriente 
aplicado por metro linear foi calculada para ser distribuída em 
cada linha de cultivo, conforme o espaçamento de entrelinhas 
estudado, considerando a mesma dose de nutrientes 
recomendada por hectare para todos os tratamentos estudados. 
A população de plantas inicial estabelecida foi de 120.000 
plantas por hectare.
Para o controle de plantas daninhas, foi utilizado, em pré-
emergência, o herbicida Atrazine, na dosagem de 2,5 l ha-1. A 
cultura foi cultivada em sistema de sequeiro nos dois anos de 
estudo.
As colheitas foram realizadas quando as plantas atingiram a 
maturação fisiológica dos grãos de sorgo. As características 
avaliadas no dia da colheita foram: altura da planta (distância da 
superfície do solo até o ápice da panícula, expressa em metros); 
diâmetro do colmo (no terço médio das plantas, expresso em 
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mm); número de folhas; número de perfilhos por planta, massa 
fresca por planta (expressa em kg) e biomassa fresca por área 
cultivada (expressa em t ha-1).
Os dados obtidos das características avaliadas foram 
submetidos à análise de variância e, em caso de significância, 
conforme as interações observadas, foram feitas análises 
das regressões polinomiais, considerando a primeira 
época de semeio como ponto zero e as demais de forma 
crescente a intervalos de 50 dias. Foi feita análise conjunta 
dos experimentos conduzidos nos dois anos de estudo pelo 
programa estatístico SAS (STATISTICAL ANALYSIS SYSTEMS 
INSTITUTE, 1991).
Resultados e Discussão
Não houve interação tripla significativa para nenhuma das 
características estudadas, mas houve interação dupla entre 
época de semeio e ano de estudo para todas as características, 
entre ano de estudo e cultivar para número de folhas e entre 
época de semeio e cultivar para altura da planta, diâmetro 
do colmo, número de folhas e número de perfilhos. Contudo, 
embora para massa fresca por planta e produtividade de 
biomassa por área cultivada não tenha ocorrido interação 
dupla do fator cultivar com os demais fatores estudados, houve 
efeito isolado do fator para as duas características supracitadas 
(Tabelas 1 e 2).
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Tabela 1. Resumo da análise de variância dos experimentos 
de época de semeio de sorgo biomassa para altura da planta, 
diâmetro do colmo e número de folhas, Sete Lagoas-MG, 2014.
FV GL 
Quadrado Médio 
Altura da planta  Diâmetro do colmo  Nº de Folhas 
Ano 1 2,76 ** 1,19 NS 75,85 ** 
Bloco (Ano) 4 0,02 NS 1,24 * 0,69 NS 
Época 3 12,99 ** 95,47 ** 398,76 ** 
Época x Ano 3 0,94 ** 43,86 ** 8,32 ** 





 Cultivar 1 0,36 ** 4,81 * 1,02 NS 
Ano x Cultivar 1 0,07 NS 0,01 NS 8,62 * 
Época x Cultivar 3 0,16 ** 3,64 * 12,85 ** 
Ano x Época x Cultivar 3 0,02 NS 2,39 NS 1,05 NS 



























O desenvolvimento do sorgo biomassa, independentemente 
da cultivar estudada, está muito atrelado à época de 
semeio. Assim, quando mais tardio é o semeio, menor é o 
desenvolvimento das plantas, em função do fotoperíodo, que 
a partir de março de cada ano estimula o florescimento das 
plantas, limitando o crescimento após esse mês, em função 
da diferenciação floral do meristema apical. Assim, quando 
mais cedo é realizado o semeio do sorgo biomassa, maior é o 
período de desenvolvimento das plantas antes do estímulo ao 
florescimento, que ocorre quando o número de horas de luz é 
menor que 12,2 h (fotoperíodo crítico) (PARRELLA et al., 2010).
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Assim, conforme pode-se observar na Figura 1, há queda 
na altura da planta, diâmetro do colmo, número de folhas, 
massa fresca por planta e produtividade de biomassa por área 
cultivada com semeios realizados após outubro de cada ano de 
estudo, em razão do exposto acima.
A altura das plantas foi reduzida nos semeios tardios nas 
duas safras estudadas (safra 2012-13 e 2013-14) e para as duas 
cultivares (CMSXS 7005 e CMSXS 7015), regidas por regressões 
polinomiais quadráticas (Figura 1). Houve queda de 53,3% e 
41,4% na altura da planta quando o semeio foi realizado em 
Tabela 2. Resumo da análise de variância dos experimentos de 
época de semeio de sorgo biomassa para número de perfilhos, 
massa fresca por planta e produtividade de biomassa por área 








biomassa   
Ano 1 0,04 * 0,00 NS 4470,46 ** 
Bloco (Ano) 4 0,01 NS 0,00 NS 134,31 NS 
Época 3 0,09 ** 0,45 ** 17194,71 ** 
Época x Ano 3 0,04 ** 0,07 ** 2157,58 ** 





 Cultivar 1 0,24 ** 0,08 ** 2607,06 ** 
Ano x Cultivar 1 0,07 NS 0,00 NS 263,53 NS 
Época x Cultivar 3 0,10 * 0,00 NS 17,36 NS 
AnoxÉpocaxCultivar 3 0,03 NS 0,00 NS 139,15 NS 
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abril, comparado ao semeio de outubro, para as safras 2012-13 
e 2013-14, respectivamente, sendo a maior altura das plantas 
observada de 5,45 m para o semeio de outubro de 2012. As 
cultivares estudadas apresentaram altura de plantas maiores 
nas primeiras épocas de semeio, contudo, com pequenas 
diferenças entre elas, com valores de 5,02 e 4,89 m no semeio 
de outubro e 2,38 e 2,70 m no semeio de abril, respectivamente 
para as cultivares CMSXS 7005 e CMSXS 7015. As duas 
últimas épocas de semeio estudadas são caracterizadas por 
condições climáticas desfavoráveis, conforme pode-se observar 
pela Figura 3, já que a precipitação do período é abaixo do 
requerimento hídrico da cultura. Contudo, nas duas primeiras 
datas de semeio, com a maior precipitação e temperaturas 
elevadas, as plantas tendem a expressar melhor desempenho 
produtivo.
Foram observadas plantas com menores alturas na safra 
2013-14, comparativamente ao primeiro ano de estudo (safra 
2012-13), por causa das condições climáticas desfavoráveis 
ocorridas no segundo ano de estudo, que apresentou veranicos 
pronunciados nas duas primeiras épocas de semeio da safra 
2013-14, sendo: dois veranicos sucessivos de 17 dias cada no 
primeiro semeio e três veranicos sucessivos de 16, 43 e 20 dias 
cada no segundo semeio, prejudicando o desenvolvimento das 
plantas durante os meses mais quentes do ano. Assim, embora 
a precipitação acumulada na safra 2013-14 tenha sido maior 
(Figura 3) nos dois primeiros semeios, em relação à safra 2012-
13, houve grande desuniformidade na distribuição de chuvas 
no segundo ano de estudo, afetando o desenvolvimento das 
plantas em todas as características estudadas.
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Figura 1. Altura de plantas (A e B), diâmetro de colmos (C e D), 
número de folhas (E e F), número de perfilhos por planta (G e 
H), massa fresca por planta (I) e produtividade de biomassa por 















y Safra 12-13 = -5E-05x2 - 0,0119x + 5,455 R² = 0,99** 



















Época de semeio (dias após primeiro semeio) 
Safra 2012-13
Safra 2013-14
y CMSXS 7005 = -4E-05x2 - 0,0116x + 5,02 R² = 0,99** 



















Época de semeio (dias após primeiro semeio) 
CMSXS 7005
CMSXS 7015
y Safra 12-13 = 0,0003x2 - 0,1158x + 21,51 R² = 0,94** 




















Época de semeio (dias após primeiro semeio) 
Safra 2012-13
Safra 2013-14
y CMSXS 7005 = -0,0501x + 19,099 R² = 0,96** 























Época de semeio (dias após primeiro semeio) 
CMSXS 7005
CMSXS 7015
y Safra 12-13 = -0,0003x2 - 0,0575x + 24,379 R² = 0,99** 


















Época de semeio (dias após primeiro semeio) 
Safra 2012-13
Safra 2013-14
y CMSXS 7005 = -0,0002x2 - 0,068x + 23,573 R² = 0,98** 

















Época de semeio (dias após primeiro semeio) 
CMSXS 7005
CMSXS 7015
y Safra 12-13 = 3E-05x2 - 0,0051x + 0,3833 R² = 0,76** 




























Época de semeio (dias após primeiro semeio) 
Safra 2012-13

























Época de semeio (dias após primeiro semeio) 
CMSXS 7005
CMSXS 7015 ns
y Safra 12-13 = -0,0037x + 0,6553 R² = 0,89** 

























Época de semeio (dias após primeiro semeio) 
Safra 2012-13
Safra 2013-14 y Safra 12-13 = -0,7615x + 135,6 R² = 0,93** 
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Trabalhos de época de semeadura para produção de forragem 
indicam que semeaduras antecipadas, principalmente no início 
do período chuvoso, são mais indicadas para a obtenção de 
maiores rendimentos com a cultura do sorgo (MATEUS et al., 
2005; SILVA et al., 2005; SILVA; ROCHA, 2006; SANTOS et al., 
2009; ALCÂNTARA et al., 2011). 
Resultados semelhantes aos do presente trabalho foram 
encontrados por Mateus et al. (2005) e Alcântara et al. (2011), 
estudando o efeito da época de semeadura do sorgo em 
Botucatu-SP e Lavras-MG, respectivamente, onde constataram 
antecipação do estádio de desenvolvimento da planta à 
medida que houve atraso na semeadura, e que semeaduras 
tardias reduzem o desenvolvimento da planta, tendo como 
consequência redução de porte e menor produção de forragem. 
Mateus et al. (2005) encontraram efeito linear decrescente para 
os caracteres altura de planta, diâmetro do colmo, internódios 
por planta, e nas produções de matéria verde e matéria seca 
da planta de sorgo, em função das datas de semeaduras que 
variaram de outubro a março. Os maiores valores obtidos 
para todas as características estudadas foram os da primeira 
semeadura (25 de outubro), e os menores valores foram obtidos 
com a última data de semeadura (24 de março), corroborando 
com os resultados encontrados no presente trabalho.
Da mesma forma, o diâmetro de colmo foi reduzido com o 
semeio tardio do sorgo biomassa, apresentando queda de 
49,4% e 23,1% para o semeio em abril, comparativamente 
ao primeiro semeio estudado (outubro), respectivamente 
para as safras 2012-13 e 2013-14. O maior diâmetro de colmo 
foi observado para o semeio em outubro na safra 2012-13 
(21,51 mm), em função das melhores condições climáticas do 
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primeiro ano de estudo e do maior período de desenvolvimento 
vegetativo do sorgo biomassa nos dois primeiros semeios, 
uma vez que o florescimento das plantas ocorreu na média 
das safras aos 171,15 e 160,9 dias, no primeiro semeio, e aos 
72,6 e 67,6 dias, no quarto semeio, para as cultivares CMSXS 
7015 e CMSXS 7005, respectivamente, demonstrando que o 
período de desenvolvimento vegetativo do sorgo biomassa está 
atrelado à data de semeio, sendo menor quanto mais tarde ele 
é realizado, já que o estímulo ao florescimento é determinado 
pelo fotoperíodo (Figura 2).
Figura 2. Florescimento de sorgo biomassa em função da época 
de semeio, Sete Lagoas-MG, 2014.
A cultivar CMSXS 7015 apresentou florescimento mais tardio 
que a CMSXS 7005, explicando os valores maiores de altura de 
plantas para a primeira cultivar estudada, já que, por sua vez, 
tiveram um período vegetativo mais longo. Nota-se, pela Figura 
2, que a cultivar CMSXS 7015 foi 10,25; 8,5; 6,7 e 5 dias mais 
tardia que a CMSXS 7005 para o primeiro, segundo, terceiro 
e quarto semeio, respectivamente. As plantas cultivadas 
no primeiro semeio tiveram 93,3; 103,8; 86,4 e 100,2 dias a 
mais de desenvolvimento vegetativo antes do florescimento, 
1 
 
y CMSXS 7015 Safra 2012-13= -0,622x + 165,4 R² = 0,98**
y CMSXS 7015 Safra 2013-14 = -0,692x + 176,9  R² = 0,99**
y CMSXS 7005 Safra 2012-13= -0,576x + 155,7 R² = 0,99**
y CMSXS 7005 Safra 2013-14 = -0,668x + 166,1 R² = 0,98**
y Média CMSXS 7015 = -0,657x + 171,15 R² = 0,99**




























Época de semeio (dias após primeiro semeio)
 CMSXS 7015 Safra 2012-13
 CMSXS 7015 Safra 2013-14
 CMSXS 7005 Safra 2012-13
 CMSXS 7005 Safra 2013-14
Média para CMSXS 7015
 Média para CMSXS 7005
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quando comparadas às plantas cultivadas no quarto semeio, 
respectivamente para CMSXS 7015 safra 2012-13, CMSXS 
7015 safra 2013-14, CMSXS 7005 safra 2012-13 e CMSXS 7005 
safra 2013-14. Dessa forma, para uma mesma cultivar houve 
uma data de florescimento diferente para cada ano de cultivo, 
variando de 10,5 e 13,8 dias entre um ano e outro para as 
cultivares CMSXS 7015 e CMSXS 7005, respectivamente, em 
razão das condições climáticas desfavoráveis do segundo ano 
de estudo que, provavelmente, alteram o metabolismo das 
plantas, promovendo respostas variáveis em relação aos dias 
para florescimento.
Da mesma forma que observado para a altura da planta, houve 
uma queda no número de folhas entre as épocas de semeio 
por causa do menor estímulo ao desenvolvimento vegetativo 
das plantas de sorgo biomassa nos semeio tardios, passando, 
na safra 2012-13, de 24,38 para 9 folhas, e na safra 2013-14, de 
19,6 para 7,2 folhas, respectivamente, para a primeira e a quarta 
época de semeio (Figura 1). O comportamento das cultivares 
para o número de folhas foi similar, conforme observa-se na 
Figura 1, com queda no número nos semeios mais tardios.
Houve uma tendência de elevação no número de perfilhos nos 
semeios tardios (Figura 1), principalmente na safra 2013-14, com 
aumento de 80% no perfilhamento com semeio 150 dias após o 
primeiro semeio de outubro. A taxa de perfilhamento observada 
no quarto semeio na safra 2013-14 (0,472 perfilhos planta-1), 
considerando o estabelecimento inicial de 120.000 plantas por 
hectare, resultou em uma população final de 176.640 plantas 
por hectare.
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O efeito da época de semeio sobre o desenvolvimento 
vegetativo de plantas de sorgo biomassa resultou em queda 
de produtividade de biomassa por área cultivada nos semeios 
mais tardios (Figura 1), em 84,2% e 65,4% para a safra 2012-13 
e 2013-14, respectivamente, comparando a primeira e a quarta 
época de semeio. A menor taxa de queda de produtividade 
no segundo ano de estudo foi em decorrência das condições 
climáticas das duas primeiras épocas de semeio, que 
influenciaram negativamente na expressão produtiva das 
plantas, reduzindo a diferença nas médias observadas entre os 
extremos estudados.
Assim, na safra 2012-13, o semeio 50 dias após o mês de 
outubro acarretou queda de 40 t ha-1 de biomassa fresca 
em relação à máxima produtividade observada de 135,6 t 
ha-1 (semeio de outubro), resultando em produtividade de 
apenas 21,4 t ha-1 quando o plantio foi realizado 150 dias 
após o primeiro mês de semeio. Da mesma forma, mesmo 
com as condições climáticas desfavoráveis do segundo ano 
de estudo (safra 2013-14), houve uma queda pronunciada da 
produtividade no semeio mais tardio, passando de 88 para 30,4 
t ha-1, respectivamente, no primeiro e no quarto plantio.
Conforme discutido anteriormente, o aumento do perfilhamento 
das plantas no semeio tardio não promoveu uma elevação na 
produtividade de biomassa por área cultivada, em razão da 
redução no diâmetro médio das plantas nos semeios tardios, 
por causa da maior competição entre as plantas com a elevação 
da taxa de perfilhamento, associada à baixa disponibilidade 
hídrica nessas épocas de semeio (Figura 3).
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A massa fresca por planta também foi drasticamente reduzida 
com o semeio tardio, passando de 0,655 para 0,100 g planta-1, 
na safra 2012-13, e 0,489 para 0,249 g planta-1, na safra 2013-
14, para o primeiro e quarto semeios, respectivamente. A 
queda na massa fresca por planta refletiu diretamente na 
produtividade de biomassa por área cultivada. Além do efeito 
do fotoperíodo, que reduziu o período vegetativo das plantas 
nos semeios tardios (Figura 2), influenciando diretamente todas 
as características estudadas, a baixa precipitação ocorrida nas 



















































 Figura 3. Condições climáticas do local experimental nas duas 
safras estudadas, conforme a época de semeio, Sete Lagoas-
MG, 2014.
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de semeio (Figura 3) também influenciou negativamente 
na expressão produtiva das plantas, denotando que, para a 
máxima expressão da produtividade de sorgo biomassa, o 
plantio em outubro é o mais recomendado.
Resultados obtidos por Mateus et al. (2005) e por Alcântara et 
al. (2001) também confirmaram como sendo o mês de outubro 
a melhor opção de data de semeadura do sorgo, em São Paulo 
(Botucatu) e em Minas Gerais (Lavras), respectivamente. O 
primeiro autor trabalhou com 7 datas de semeadura do sorgo-
de-guiné gigante, realizou a primeira semeadura em 25 de 
setembro e a última em 24 de abril, sendo espaçadas de 30 
dias, e verificaram maiores produtividades de matéria verde ou 
seca na semeadura de outubro. O menor rendimento ocorreu 
nas plantas que foram semeadas em abril e este decréscimo de 
produtividade em função do atraso na data de semeadura foi 
estudado por meio de regressão linear. O modelo do primeiro 
grau foi o que melhor explicou o relacionamento entre as 
produtividades e as datas de semeaduras, obtive coeficientes 
de determinação altamente significativos, bem como 
coeficientes angulares negativos, explicando o decréscimo da 
produtividade com o atraso na data de semeadura. Resultados 
parecidos aos encontrados no presente trabalho, porém com 
modelos de regressão do segundo grau, mas com coeficientes 
angulares de primeiro grau também negativos, na maioria dos 
casos, e de magnitude próxima aos do presente trabalho.
Alcântara et al. (2011), estudando o rendimento e a composição 
química da forragem de sorgo em 5 épocas de semeaduras 
espaçadas de 15 dias e em dois anos agrícolas consecutivos, 
também obtiveram diferenças altamente significativas para a 
produção de massa verde, massa seca e proteína bruta, além 
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dos teores de P, Ca, K, Mg e S na planta de um híbrido de sorgo 
(Volumax). Estes autores concluíram que a semeadura em 30 de 
outubro proporcionou maiores rendimentos de massa verde, 
seca e de proteína bruta, além do maior acúmulo de nutrientes 
na parte aérea das plantas, também corroborando com os 
resultados da atual pesquisa.
Por fim, em termos médios, considerando o efeito significativo 
isolado do fator cultivar, a produtividade de biomassa fresca por 
área cultivada e a massa fresca por planta foram maiores para o 
CMSXS 7015 (76,21 t ha-1 e 0,421 g planta-1), comparativamente 
ao CMSXS 7005 (61,47 t ha-1 e 0,339 g planta-1), embora a maior 
biomassa produzida tenha apresentado valores de 135,6 t ha-1, 
com 0,655 g planta-1 (semeio de outubro de 2012), considerando 
a interação dupla entre os fatores época de semeio e ano de 
estudo.
Conclusão
As plantas de sorgo biomassa são altamente influenciadas 
pelo fotoperíodo, demonstrando que o semeio deve ocorrer 
nos primeiros meses da estação chuvosa, para que altas 
produtividades de biomassa sejam alcançadas.
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